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Apresentação 

Coloridas, alegres, diversificadas e muito usadas como elemento para a decoração dos ambientes, 

as flores têm sido cada vez mais utilizadas para trazer um novo design e energia para os mais diversos 

espaços. As flores são ramos com folhas modificadas que atuam na reprodução da planta. Estruturada 

em pedicelo, haste que liga a flor ao caule; receptáculo, que serve de base para todos os verticilos florais; 

sépalas, que juntas formam o cálice; pétalas, que formam a corola; e gineceu (formado por carpelos), e 

androceu (formado por estames), que juntos formam os órgãos reprodutivos das flores, respectivamente 

feminino e masculino. Todas essas estruturas são fundamentais para a classificação das plantas. 

 A propagação é um dos processos mais importantes e determinantes do sucesso em um cultivo 

de flores, folhagens ou mudas para jardim. As plantas podem ser propagadas por meio de sementes 

(propagação sexuada) ou por partes vegetativas (propagação assexuada), em ambientes abertos ou 

totalmente protegidos. Quando se fala em propagação sexuada, entende-se que está é empregado para 

plantas que produzam sementes viáveis. Há um grande número de plantas ornamentais que podem ser 

propagadas comercialmente por meio dessas estruturas. 

A semente utilizada em produções comerciais pode ser obtida de duas formas: a primeira, pela 

compra de sementes de qualidade de produtores especializados ou de empresas que comercializam esse 

material; a segunda, pela produção da própria semente na propriedade, mais comum para aquelas espécies 

cuja produção comercial de sementes seja restrita ou não exista, como é o caso de muitas árvores e 

arbustos. Entre as diversas maneiras de caracterização de uma espécie vegetal, o diagnóstico morfológico 

é de grande importância. As características morfológicas das sementes podem contribuir de maneira 

eficiente na identificação e no comportamento das espécies, proporcionando conhecer fatores que 

ocasionam dormência, como o tegumento impermeável ou a imaturidade do embrião. 

O estudo dos aspectos morfológicos da germinação contribui para a propagação das espécies, 

pois aborda a classificação da germinação em relação à posição dos cotilédones e auxilia na interpretação 

e padronização dos testes de germinação, bem como permite a identificação das espécies em campo. A 

morfologia de plântulas nos estádios iniciais de desenvolvimento serve de subsídio para a produção de 

mudas, além de ser fundamental para o processo de estabelecimento das plantas em condições naturais.

 Assim, com o intuito de acrescentar informações sobre as espécies de flores, bem como facilitar 

a identificação a partir de características peculiares, o presente e-book teve por objetivo determinar a 

biometria, descrever e ilustrar a morfologia externa da semente de diferentes espécies de flores utilizadas 

para ornamentação.   

Cristina Rossetti 

Lilian Vanussa Madruga de Tunes 

Organizadores 
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INTRODUÇÃO 

A Tagetes erecta, comumente conhecida como calêndula mexicana ou calêndula asteca, pertence ao 

gênero Tagetes, da família Asteraceae. Entretanto, apesar de ser nativa da América, muitas vezes é 

chamada de calêndula africana (Vedam, Xavier & David, 2019). 

O cravo-de-defunto, é uma erva anual ereta, com altura entre 30 centímetros e um metro, possui 

suas folhas opostas com bordos serrilhados e com cheiro forte, além de possuir flores amarelas, que 

aparecem entre o verão e o outono. Cresce em climas temperados, da Argentina, Brasil, Bolívia, Peru e 

Colômbia, e é nativa do sul da Europa, Ásia, África e Austrália (Diniz, 2009). 

A espécie T. erecta apresenta propagação por meio de sementes, aquênios, cuja germinação 

também não tem sido investigada. A utilização do Tagetes é bastante variada, abrangendo desde seu uso 

na ornamentação, no paisagismo, como no controle de fitonematóides e microrganismos fitoinfestantes 

(Oliveira et al., 2007). 

Contudo, além de ser muito usado no paisagismo e em decorações, o cravo-de-defunto vem 

sendo estudado em função de atrair inimigos naturais predadores, parasitoides, contribuindo para o 

aumento da diversidade de organismos benéficos em hortaliças (Paiva et al., 2018). 

Ademais, quanto ao seu uso em aspectos medicinais, Elumalai (2012) afirma que, a planta mostra 

a presença de muitos constituintes químicos que são responsáveis por propriedades farmacológicas e 

medicinais variadas. As folhas são consideradas eficazes contra hemorróidas, problemas renais, dores 

musculares, úlceras e feridas. 

No que tange a morfologia, Abud, Gonçalves, Reis, Gallão e Innecco (2010) afirmam que, o 

estudo dos aspectos morfológicos da germinação contribui para a propagação das espécies, pois aborda 

a classificação da germinação em relação à posição dos cotilédones e auxilia na interpretação e 

 
1 Universidade Federal de Pelotas, Departamento de Fitotecnia, Av. Eliseu Maciel, s/n, 96010-900, Capão do Leão, Rio 
Grande do Sul, Brasil. 
* Autor(a) correspondente: cristinarosseti@yahoo.com.br  (54) 999678406 
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padronização dos testes de germinação, bem como permite a identificação das espécies em campo. A 

morfologia de plântulas nos estádios iniciais de desenvolvimento serve de subsídio para a produção de 

mudas, além de ser fundamental para o processo de estabelecimento das plantas em condições naturais 

(Beltrati, 1995).  

Todavia, apesar da grande importância dos estudos morfológicos de sementes e plântulas, os 

trabalhos específicos com plantas de utilização ornamental são escassos (Abud et al., 2010). Sendo assim, 

o presente trabalho possui como objetivo apresentar as características morfológicas e o acompanhamento 

inicial da germinação de sementes e plântulas de Cravo-de-Defunto (Tagetes erecta L.). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Localização 

O experimento foi conduzido no mês de junho de 2022, no laboratório do Programa de Pós-

Graduação em Ciência e Tecnologia de Sementes (PPGCTS) do Departamento de Fitotecnia da 

Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, na Universidade Federal de Pelotas, Capão do Leão-RS. Foram 

utilizadas sementes de cravo-de-defunto (Tagetes erecta L.) oriundas da safra de 2018 e tratadas com 

fungicida 0,15% Thiram. 

 

Morfologia de Germinação 

Para acompanhar o seu crescimento, foi realizado o teste de germinação com avaliações diárias e 

registros fotográficos da cultura desde a semente até o sétimo dia de germinação. Foram feitas quatro 

repetições contendo 50 sementes cada, onde foram postas em placas de plástico gerbox contendo 2 

papéis mata-borrão perfurados cada, umedecidos com ácido giberélico 100mg/L e por fim postas em 

uma estufa germinadora por 7 dias com temperatura de 25 ºC. 

 

Morfobiometria seminal 

Peso de mil sementes: para a esta determinação, foram utilizadas sementes puras de Tagetes erecta 

L., divididas em oito subamostras de 100 sementes cada e assim pesadas individualmente. Sendo assim, 

foi calculado a variância, desvio padrão e o coeficiente de variação dos valores obtidos nas pesagens como 

pode ser visualizado na Tabela 1. Se o coeficiente de variação não exceder a 4%, o resultado da 

determinação pode ser calculado multiplicando por 10 o peso médio obtido das subamostras de 100 

sementes, RAS (Brasil, 2009). 

 

Teor de Água das Sementes 

Para esta análise foram utilizadas quatro repetições de 50 sementes inteiras para cada amostra, 

onde as mesmas foram colocadas em cápsulas de alumínio, previamente pesadas e taradas, e levadas à 
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estufa à 105 ºC ± 3ºC por 24 horas, seguindo a RAS (Brasil, 2009), assim podendo ser visualizado na 

Tabela 1. Com isso, foi realizado o cálculo do teor de água obtido conforme equação:  

% de umidade (U) = 100(P-p)/(P-t) 

Sendo:  

P = peso inicial, peso do recipiente e sua tampa mais o peso da semente úmida (g);  

p = peso final, peso do recipiente e sua tampa mais o peso da semente seca (g); t = tara, peso do recipiente 

com sua tampa (g) 

 

Caracterização Morfológica da Semente 

A seguinte análise ocorreu através das medidas biométricas das sementes, selecionando oito 

amostras, contendo 25 sementes cada, realizando assim a medição individual do comprimento (do ápice 

à base), espessura (da parte dorsal à ventral) e largura da semente. Foi utilizado um paquímetro digital 

fornecendo leituras em milímetro (mm), com precisão de duas casas decimais. Para cada uma das variáveis 

estudadas foi calculada a média aritmética no Microsoft Excel (2016). 

 

Morfologia e Identificação das Estruturas 

Para a realização da identificação das estruturas da semente foi realizado o teste do tetrazólio, que 

por sua vez, consistiu em 2 repetições de 50 sementes, mantidas em recipientes com a solução 2,3,5-

trifenil cloreto de tetrazólio 0,075% por 1 hora à 40 °C. 

As sementes de Tagetes erecta L foram pré-umedecidas em água destilada por 2 horas, levadas até 

a Biochemical Oxygen Demand (BOD) com temperatura de 30ºC e cortadas de forma longitudinal para expor 

o embrião da semente, com o auxílio de um bisturi. Após a finalização da coloração pela solução de 

tetrazólio, as sementes foram fotografadas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nos estudos realizados, foi possível verificar que as sementes de Tagetes erecta possuem 

um comprimento médio de 12,11mm (variando de 12,47 a 11,44mm), largura média de 0,705mm 

(variando de 0,57 a 0,78mm) e espessura média de 0,463mm (variando de 0,56 a 0,38mm) como é 

observado abaixo na Tabela 1. 
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 Tabela 1. Média, desvio padrão (DP) e coeficiente de variância (CV) da biometria de sementes de Tagetes 
erecta. Fonte: Pagel, 2022. 

  

 

A germinação final das sementes de Cravo-de-Defunto, foi de 84% para a realização do teste de 

IVG (Índice de Velocidade de Germinação), ou seja, para bater as fotos da sequência da germinação. O 

processo de germinação foi avaliado e registrado durante 7 dias consecutivos, conforme a Figura 1. 

 

 

Figura 1. Processo de germinação de sementes de Tagetes erecta ao longo de 7 dias. Fonte: Pagel, 2022. 

 
 

Foi possível observar que, a partir das sementes, que apresentam coloração preta e aristas na parte 

apical, a germinação começou a ocorrer ainda no dia 1 após as sementes serem colocadas para germinar. 

Durante o dia 2 se tornou perceptível, o crescimento da raiz principal e levemente da parte aérea, onde 

no dia 3 se tornou mais notável esse crescimento. No dia 4 verificou-se o surgimento das raízes 

secundárias e no dia 7 uma plântula bem desenvolvida de Tagetes erecta., apresentando parte aérea, raiz 

principal e raízes secundárias. 

Após o sétimo dia de avaliação do IVG, foi realizada a medição da parte aérea e raiz das plântulas 

de cravo-de-defunto, onde se obteve como resultado uma média de 3.2 cm para parte aérea, 3,0 cm para 

raiz e 6,2 cm para a plântula total de Tagetes erecta, conforme observado na Tabela 2. 

CRAVO-DE-DEFUNTO Média (mm) Média ± σ DP  CV (%) 

      

Comprimento 12,11 12,47 +/- 11,44 0,109  6,02 

Largura 0,705 0,57+/- 0,78 0,0169  9,93 

Espessura 0,463 0,56 +/-0,38 0,0144  2,17 
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Tabela 2. Tamanho médio da parte aérea, raiz e das plântulas de Tagetes erecta. Fonte: Pagel, 2022. 

Repetição 

Tamanho (cm) 

Parte Aérea (média) Raíz (média) Plântulas (média) 

1 4 3,4 7,4 

2 2,8 2,9 5,7 

3 2,9 3,2 6,2 

4 3,1 2,4 5,5 

Me 3,2 3 6,2 

 

Continuamente, na Tabela 3 abaixo, as sementes de cravo-de-defunto apresentaram peso ou 

massa de mil sementes de 3,0 gramas, sendo consideradas sementes de peso leve. De acordo com 

McDonald Junior (1980), o tamanho da semente avalia os aspectos morfológicos possivelmente 

associados ao vigor.  

 

Tabela 3. Grau de umidade (%) e peso de mil sementes (PMS) de sementes. Fonte: Pagel, 2022. 

Espécie  Grau de umidade (%) Peso de mil sementes (g) 

   

CRAVO-DE-DEFUNTO 7,23 3,0 

 

Em relação a grau de umidade, as sementes de Tagetes erecta apresentaram um valor total de 7,23%. 

A qualidade de sementes, conforme Bender et al. (2014), é altamente influenciada pelo grau de umidade 

do local de armazenamento, o qual deve estar com teor de umidade em torno de 13%, para uma 

conservação adequada. 

Quanto ao teste de tetrazólio, as sementes cortadas devem ser postas com o lado exposto do 

embrião virado para o papel umedecido com a solução de tetrazólio, pois quando mergulhadas em um 

recipiente com a solução, o embrião acaba saindo para fora do tegumento, como observado nas Figuras 

2 e 3, dificultando assim a identificação.  

Segundo Neto e Krzyzanowski (2018), o teste de tetrazólio se apresenta como uma ferramenta 

estratégica para a gestão da qualidade fisiológica da semente, tanto no seu processo de produção, como 

na colheita, na secagem, no beneficiamento, no armazenamento e na comercialização. 

Uma característica bastante perceptível durante o teste de tetrazólio nas sementes de cravo-de-

defunto, foi a presença de poliembrionia em formate de “Y”, observada na Figura 3, no qual ocupam 

toda a parte interna do tegumento da semente. Conforme, Ferreira (2015) a poliembrionia poderia ser 
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vista como uma estratégia para redução de perdas em algumas plantas, na qual múltiplos embriões se 

desenvolvem em uma única semente.  

 

 

Figura 2 (A) Embrião saindo para fora do tegumento em decorrência da solução de tetrazólio; (B) 
Embrião por fora do tegumento da semente; (C) Embrião de Tagetes erecta em forma de “Y” observando-
se a poliembrionia da espécie. Fonte: Pagel, 2022. 
 

 

Figura 3. Semente de Tagetes erecta cortada com o embrião exposto. Fonte: Pagel, 2022. 
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Entretanto, a disposição de reservas para cada embrião é reduzida, o que pode gerar uma redução 

na emergência e sobrevivência das plântulas, além de causar competição entre as plântulas-irmãs durante 

seu desenvolvimento inicial. Nesse caso, a competição entre plântulas pode ser ainda mais intensa porque 

elas tendem a usar os recursos de maneira similar (Ferreira, 2015; Cheplick, 1992; Ladd & Cappuccino, 

2005; Mendes-Rodrigues et al., 2012). 

 

CONCLUSÃO 

Com base nos estudos realizados, pode-se concluir que as sementes de Tagetes erecta possuem peso 

leve e baixo teor de umidade. As sementes de Tagetes erecta começam a sua germinação ainda no primeiro 

dia e se estabilizam no sétimo dia a partir do IVG, com plântulas apresentando parte aérea e sistema 

radicular completo. Quanto ao embrião da espécie, é perceptível a ocorrência de poliembrionia. 
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O estudo dos aspectos morfológicos da germinação contribui para a propagação das espécies, pois aborda a 
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informações sobre as espécies de flores, bem como facilitar a identificação a partir de características peculiares, o 

presente e-book teve por objetivo determinar a biometria, descrever e ilustrar a morfologia externa da semente 
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